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�NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

E' assim que o Chefe do Gouêrno de Portugal Iala
hoje ao mundo inteiro:

Vai por êsse mundo, e a proposito dos acontecimen­
tos de Espanha, grande alarido contra Portugal. Acusa­
ções de iodo o ponto injustas, de mistura com intensa
ofensiva de boatos acêrca de ordem interna e da nossa

posição internacional, circulam nos jornais estrangeiros e
têm seus porta-vozes no País. Ha de demonstrar-se que
não tem razão o esquerdismo europeu, embora por êsse
efeito venha a ficar um pouco a descoberto o verdadeiro
motivo da sua irritação.

7

I-O primeiro ponto em deve assentar-se é o caracter
da luta civil espanhola e o alcance ou significado politico
da vitoria de qualquer dos contenderes. Uma coisa pare­
ce evidente: mesmo que o levantamento da fôrça armada
não representasse no principio o que hoje vemos ser, êle
viria a representar pela fôrça das circunstancias não a lu­
ta do Exercito contra a democracia parlamentar mas con­
tra o comunismo em Espanha. Desde que a revolta se
deu na máxima parte da fôrça armada e Madrid envere­
dou pelo caminho de organizar a sua defesa com milicias,
teóricamente com todos os partidos da «Frente Popular»,
praticamente, pela ascendencia dos mais violentos, com
os filiados nas organizações comunistas e anarquistas, fi­
cou fixado o caracter da luta. E, então, quaisquer que se­

jam as preferencias ou simpatias de cada um, ou os aeon­
tecimentos do país vizinho haviam de desmentir a razão
e a experiencia humana ou, no dia do aniquilamento do
Exercito, não haveria senão um triunfador e uma fôrça
publica- as milicias armadas; e ninguem poderia infeliz­
mente salvar na derrocada nem a Constituição , nem o

Parlamento, nem a dernocracia espanhola. Os que prefi­
ram enganar-se a si proprios podem, no entanto, conti­
nuar a fantasiar outras hipoteses.

Estes os factos. E não nos importa agora qualquer
responsabilidade dos homens, êstes os factos que, devido
ao caracter do comunismo, deram á guerra civil de Es­
panha a essencia de luta internacional, embora. desenro­
lada, como já escrevi, em territorio nacional. Não obstan­
te isso, sem o perder de vista e sem perder de vista os

perigos do contágio e da extensão do predominio comu­

nista, o estado actual da Europa claramente indicava de­
ver tentar-se tudo para não deixar repercutir a luta de
Espanha no quadro dos inrerêsses e posições inter­
nacionais.
II-Foi isso o que sucedeu? Supôrnos traduzir a rea­

lidade dos. factos dizendo que, no principio dos aconteci­
mentes, a Europa encontrou diante de si, de um lado, a

in�iferença da Inglaterra, a fria reserv� da ,It a,1ia e espec­
tanva da Alemanha e, do outro

¡
o apoIO e Incitamento da

Russia e a atitude da França.
A França, que em todo ocaso nao era a França do

Quai d'Orsay, por dois modos deixou levar a questão
para o terreno internacional: ali se tem defendido o di­
reito e o dever de prestar ajuda material as milicias de
Madrid; ali se põe a questão da segurança dos Pirenéus
e das ligações com a Africa. Sabemos que a chamada li­
berdade de Imprensa e de reunião permite irresponsabili­
zar os govêrnos de se criarem estados de opinião incon­
venientes; mas, aqui, tratamos de factos e não de respon­
sabilidades. A verdade é que os auxilias materiais no

campo da solidariedade ideológica em que foi posta a

questão importavam o reconhecimento a outros paises de
também, por afinidade ou interêsse doutrinal, prestarem
ajudas materiais ou mor ais á parte contraria.

Por outro lado a idéa de segurança das fronteiras e

das ,ligações com a Africa� ap,arte o efémero resultado que
podia ter e teve na poliuca Interna fran.;esa pela adesão
de muitos elementos do Centro e até das dirdtas, levanta­
ria inhábilmente e sem razao o problema mediterra­
neo. Não só de tôdas as nações europeias é a Espanha de
amanhã o pais a que mais parece convir a neutralidade,
mas uma França que conte com a Inglaterra aliada a Por­
tugal nada deveria recear da Espanha nacionalista, a quem,
aliás, está ligada na Europa e na Africa pela visinhança e

pela amizade.
As reacções externas eram, paré m, fatais.
lll-Só por êste caminho se explica a iniciativa do

acôr�o de não intervenção propost,o pelo govêrno francês.
Por ele, expontaneamente, renunciava a França de forne­
cer armas e munições ao govêrno de Madrid, direito gue,
no campo puramente juridico, nunca pensámos negar, em

nome desta idéa convencional na comunidade das nações
de que é ainda aquele govêrno o representante da Espa­
nha. E' geralmente sabido que, talvez devido a razões de
urgencia, o processo dêste acôrdo não foi o da discussão
e aceitação Beral de um texto, mas o da adesão unilate­
ral de cada Estado a uma idéa comum, apresentando Ca­
da qual as suas reservas ou condiçóes. Após conversações
necessárias ao esclarecimento da questão, que já irrita­
ram além de tôda a medida certos meios, o ministro dos
Negocias Estrangeiros dava, por nota de 21 de Agosto, a

ildesão do Govêrno Português, e. formulava ao mesmo

SA
principio a dar, ás decisõ�s dos outros Estados sentido ra
zoavel e justo, não podernos com preender a irritação que

- parece tem causado, nalguns, a nossa atitude. Dar-se-á
o caso de havermos involuntariamente frustado o maquia­vélicoplano de tolher-nos es braços, quando a outros se­
na deixada inteira liberdade de acção? Tal' atitude não po­tempa as reservas e condições da sua anuencia, largamen. demos, porém, atribui la por equivoca e injusta, a Govêr­te fundamentadas. .

nos com que temos amigáveis relações, mas quando mui-A pesar da sua importancia, fomos apenas. informados to aos torvas especuladores desta hora.pelos govêrnos inglês e francês de que havia sido recebi- Segundo o . correspondenre parisiense do «Times»da e se agradecia a nossa adesão; o silêncio, porém das (qAction Française» de 1 2 de Setembro), é se de parecerduas grandes potencias não podia tirar a tais reser�as e em certos meios que «o direito de um país, relativamentecondições o seu significado, nem nos podia convencer a pequeno, a manter uma intransigencia e propósito de umadeixarmos de as julgar essenciais, Isso o fizemos sentir questão da mais alta importancia internacional, num mo­
aos referidos govêrnos, em notas d� 28 de Agosto; mas o mento em que as grandes potencias renunciaram ás suasfacto aconselhou-nos a usar de maior prudencia, ainda, preferencia� pessoais, ultrapassa os privilégios normais
no futuro. de soberania interna e torna-se negocio de, interesse ge-IV -De harmonia com o acôrdo, na parte e nos ter- ral», «Pregunta-se agora, conclui o correspondente, se
mos em que nos haviamos comprometido, publicou-se o não chegou o momento de dar uma expressão prática adecre�o n." 26'935, d� 27 de Agosto. Este diploma está esta desaprovação geral». Por mais pura e bem apetecidaem vIgor; mais precisamente, está sendo - executado e que seja a fonte onde o jornalista foi beber a sua noticia,aind� ninguém nos pôde a,cusar de o _não cumprirmos ou diga-se o que se disser, não pode ser esta a doutrina dedAe nao, o faz,ermos cumpnr: declarações expontaneas nos Pari�. A posição oficial está fixada na seguinte passagemtem SIdo feitas de termos mantido com honestidade o do discurso do Chefe do Govêrno francês, de 17 do cor­compromisso tomado. Se as chancelarias não estão redu- rente: «A França respeita a soberania dos demais povoszidas a fazer política externa com as informações' anóni- na medida em que é seu propósito fazer respeita a sua».
ma? ,de anónimas ,emissoras" as deficientes e equivocadas E' assim que pensamos e faremos até onde chegarem as
noticias das agencIas e as paixões de ceqta Imprensa terão nossas fôrças. ,t<:das chega�o à mesma irrecusável verificação. De facto, Vl l=-Quando forem levadas a bom termo, como espe­
na� temos Sido ac�sados por qualgue� entidade responsá- ramos, estas incruentes batalhas diplomáticas, todos os
ve, de havermos violado ou contribuido para ser violado paises de ordem poderão vêr com serenidade que, no fun-
o acôrdo de não intervenção. do, só em duas coisas interessa deter a atenção. A pri-,-A que vem, pois, a nova caI_TIeanha contra Portugal? meira é: o comunismo está a travar na peninsula uma for­E certo que as reservas e condições da nossa nota de 21 midável batalha, de cujo êxito dependerá, em grande par­de Agosto passaram para ° decreto publicado em termos te, a sorte da Europa, razão por que, por ela, se interes­
de, o Govêrno português só se reputar ligado 'ao compro- sam e nela tentarão intervir, na medida permitida em ca­
misso enquanto os outros Estados o estiverem e de po- da Estado, todas as ideologias afins. A segunda é: maisder suspendes a sua e�ec�lç:ão se verificasse, por parte de valioso para Q comunismo ibérico do que um carregamen­outrem, q�ebr�s do prmclplO de nao intervenção, median- to de armas e munições seria a transforrnação politica,te a ,orgamzaçao de corpos de voluntários e subscrições operada em Portugal, que tornasse vulnerável a retaguar­publicas para J?,anter os combatentes. Mas, devendo crêr- da de todo o Exercito espanhol. E foge-me a pena parase que, no _esplflto de, todos _está cumprir com seriedade uma pregunta indiscreta: tambem nesse caso interessaria,
a� obnga,ço�s assu�:das, nao vêmos em que as nossas tanto como agora, que aderissemos ao compromisso detao razoaveis condições pudessem exacerbar os ânimos não intervenção?

'

dos partidários da não intervenção em Espanha. Há de A êste ponto fundamental-Portugal, país de ordemhaver, para o caso, outra explicação. social e de autoridade.Lestão ligadas substancialmente a

V--;-Fôsse por êss� motivo ou por outro qualquer, lo- campanha dos jornais e a intriga do presente momento,
go apos o c0rl!P�0�llSS0 dos Esta�o� propôs o Govêrno por meio da qual, ao mesmo tempo e em extremos opos­francês a consntuiçao de um «cormte», que poderia fun- tos da Europa, se afirma a nosso respeito a venda de co­
cionar numa grande c�p�ta_l europei,a, como, por exemplo, lonias, a cedencia de bases maritimas, a mudança do eixo
Londres. A sua consntuiçao e funcionarnento não só não da politica tradicional, juntamente com dinheiro suspeito,
estavam previstos no primeiro acôrdo como revogam em conspirações activas, organizações revolucionarias, enten­
parte o, estabelecido. A �ós, porém, a quem só verdadeira- dirnenros e comprornissos entre gente que ma! podia su­
mente Irl!p<?rta a essencia das �olsas, pouco se nos daria pôr-se estar tão unida e ser tão dada. Só quem tenha pre­de substituir �m processo de informação recíproca por sentes os dois pontos acima r�feridos pode atender um
outro se, mantidas as nossas reservas, nos fôsse demons- importante sector da politica europeia do momento e

t�ado: a) que, estava rigor�samente definida a competen- orientar adentro das fronteiras a acção que competir. Mui­
ClH do «comite»; b] q_ue a este estavam assegurados meios t�s vezes, ta�vez demasla�as vezes, ,se nos põe a alterna­
eficazes de fi�caJ¡zaçao, no caso de se querer atribuir-lhe I uva de segu,l�mos deterrninado caminho ou ficarmos com
funções fiscalizadoras; c) que estava garantida a sua abso- a responsabilidade de desabar o-mundo. Nós não acredi­
luta neutralidade ,

'

tamos que, em geral as coisas pudessem passar-se com
Com mais ou menos demora se foram fazendo repre- tanta simplicidade e tão grande perigo, mas não quere­

sentar no «comitéj), de, Londres muitos países, mas, até o mos opôr-nos �os bons enten�im,e�tos, sempre que não
presente,_ embora J� mf�rm�dos da opinião do Govêrno teJ?os �e resp,en,ar um a!to pnnclpl,9 moral ou de ate,nderinglês, nao fomos ainda mterramente esclarecidos acêrca a mteresses vitals do País: estes nao podemos sacrifica­
de todas as nossas duvidas e não podemos, por isso, fa- los a nenhuma consideração, me,smo porque passa aser,
zer-nos representar no seu seio: Nós desejariamos que a navuralmente,' b,�sta;lte s�c�ndár¡a para nó� a desgraça do
E�ropa se c(:mvencesse de que e norma da nossa vida pu- mundo, se nos laA nao ex�stlrmos pa:a_ senti-Ia. ,blica cumprir com honesudade , senão com escrúpulo, Ora os q�e tem seguido sen� p�l�ao o d�am,a perimsu­aquilo a que nos comprometemos, mas para tanto preci- lar, os que nao esgueceram a história de ha décadas, dt:
samos d,e sa�er claramente o que nos é exigido. Ora, há anos e de há, dias, os que se le��r,am das ambiçõesdesde ha multo que vemos perderem-se na invenção de alguma vez rnanifestadas do plano ibérico do comumsrno ,fórmulas vagas os

..
esforços que melhor se empregaram da clareza al,iás de agradecer con: gue ter:n sido t;lUitasem descobrir soluçoes concretas, e não t�mos notado vezes defendido na Imprensa o dIreito da Intervençao e m

qu�isquer resultados dessa orientação. Não os poderia ter, �ortugal, fazem nos a justiça de crêr que, não s�o roman­

pOIS,,.. que, por. tal proces50, � _f�cilidade de conquist�r tlCO,S os recel_Os nem levant�mos ror: capncho dlficu)dadesadesoes se sacri fica toda a posslblbdade de exacto entendi- a nmguem; Simplesmente nao deSistImos de que seJ a res­
mento e de trabalho uti!. p�itada a nossa tranquilidade nem podemos transigi.r no

�,emais, o� grandes paises podem assumir a respon- necessário á defesa da vida e liberdade do _nosso povo.sabll!dade de ll1terpretar os �extos das suas obrigações e VIy-E a Inglat�rra? Embora. co� raz_oes par� es.tr�.regular estas p�la mterpretaçao propria, mas os pequenos nhar tao grapde ancledade, sossegarei os mtranqudos dI.
não podem eVItar atritos inconvenientes e discussões ou zendo-Ihes Simplesmente: 1.0-A Inglaterra compreende a

represálias, se,não ader�n,do a textos que não sejam dota. delicadeza da nosAsa �,lsição e não há de es�ranhar que. odos_ de demasiada elastlclda�e. A prova de que tinhamos nos,so �odo de ver sobre o� p:oblemas pemnsulares seja
razao está na falta d� rendimento do «comité», do qual m,als ngoroso que o seu propflo; 2.�-e, porque tem da
as vagas notiCias publicadas não parecem dar a entender a!lança com Portugal,_ gu�nto ao proJecto e modo de fun­
que, ao menos ate o presente momento, saiba muito bem ClOnamento, uma noçao diferente da dos que formulam
que missão desempenhará, pois estuda ainda a sua com- tão aflitivas dúvidas, respeita a divergencias, acompanha
petencia e meios de acção. Nem nós poderiamos crêr que as discussões e, certamente, nós dará sem contrariedade
conslituímos, País tão modesto como somos, estôrvo de razão naquilo em que lograrmos convencê-Ia.
maior ao seu funcionamento ou ás suas decisóes. Não só E não provêm daqui senão melhor compreensão mu­
o acôrdo de, não interv€tnção � � vigencia do decreto que tua e melhor trabalho d� conjunto, a bem dos interesses
o, faz cumprir em Portugal sao mdependentes do «comi- comun,s. Espero ter, assI,m, cons.ervado para a �nglaterrate», mas, no caso presente, estando nêle os países pro. a fidelidade dos seus antIgos amigos e ter-lhe alOda gran­dutores d� arm�mento, estão nêle po� igual representa- geado a daqueles cuJa dedicação era, até há pouco, abso­
dos os maIOres mterê!>ses, perante cUJa actualfão a dossa lutamente desconhecIda.
situaçã? de passiveI pais de transito é absolutamete se- 22 de Setembro de 1936.cundána. '

VI-Postos assim, nuamente, osfactos e obrigados em O Presidente do Conselho



,2 POVO ALGARVIO

'Cortus óu cfArro
Januário amigo

De saúde vamos indo regular­
mente, à excepção da Allica a

quem um catarro teimoso se

agarrou à garganta e meteu na

cabeça. 'Deviam talue; ser-lhe
proveitosos os ares do mal', mas

correu insistente o boato de que
era vulgar serem lançados à cos­

ta membros, cabeças e outras

partes do COl'pO das vítimas da
loucura de Espanha e destes si­
tias ninguem desceu à praia,

Que horror, meu amigo, que
horror! Possivelvente aí no meio
das distraccões êste caso da Es­

panha=-oue não é só 'da Espa­
nha=passarâ mais despercebido.
Mas aqui onde a leitura dos jor­
nais, à falta de outro recreio, é

obrigatória em tâdas as suas mi­
núcias, não se fala doutra coisa,
direi mais, não se sente outra
coisa. Ainda há pouco -eu ouvia
o pobre director duma tompa­
nhia de circo que em Espanha
trabalhava, 'contar, ainda aluei­
nado, o milagre do aparecimen­
to de dois aviões que lhe salva­
ram a vida de dois filhos, com

muitos outros encerrados em ne­

gro calabouço e condenados à
morte pOI' crime que nem os pro­
prios algozes saberiam dizer,
Eu não compreendo como se

queira chegar à perfeição prati- '

cando tantos horrores. Só à per­
feição do mal.
A dôr purifica e cria. Mas <,

aqui é a maldade com todas as

abjecções 'que rebaixam e depri­
mem.

Para quê tanto acto repu­
gnante? Não basta cevar os ódios
nos vivos senão ainda ir saciá­
los nos .mortosi!
Tambem a podridão redime?
Para quê a destruição de tan­

ta obra de arte, maravilhas que
o clarão do génio concebeu e

criou em instantes que lhe foi
dado chegar até 'Deus e que não
mais se repetem?

São coisas estas que se não

compreendem,
E triste é reconhecer que tam­

bem por cá há quem queira acen­

de," a sua palJea para atear' o

incêndio.
Não os malsino, lamento-os.

Os abortos queriam tambem ser

ungidos pela luz da vida e os

aleijados rastejam porque não se

ergueram a homens.
Ora mudemos o tom desta car­

ta que soa a dobre de finados.
Lá em cima, ao alto, uai o sol

que é o hino triunfante da vida
e da alegria. .

Já que falei em obras de arte
lembrei-me de que delas somos

muito pobrinhos.
Por aqui, como monumento

digno de apréço só conheço um

busto do Marquês de Pombal
disfarçado de mulher, mirando
do alio duma platibanda para
uma taberna do rei do chão, na­
turalmente a observar se ainda
são cumpridas as suas leis cele­
bres sobre os vinhos. Nada mais.
-Está então apoquentado pelo

que lhe parece sel' tacanhesa de
inteligência do seu garoto? Não
se incomode por isso. E' ainda
muito nouiuho para que se pos­
sam deduzir conclusões certas.
Eu duvido sempre muito do

mérito dos meninos prodigios a

quem a palermice dos papás al­
çaprema aos pináculos duma glo­
ria certa.

Um, conheço eu, que aos seis
meses, garantia a mãi, e¡'a poe­
ta. Parece que, na vel-dade, o

menino esguichava lindos sone­

tos 110S cueiros.

Creia-me amigo eel' to

AnaClI.to Pirei

AFOGADO
Pelas J8 horas do dia 21 de

Setembro, quando tomava banho
na Costa, junto á Armação Medo
das Cascas, pereceu afogado o

sr. José Viegas, de 51 anos, viu­
vo, comerciante, natural de Bo­
liqueime, atribuIu se a morle a

congestão.

Este número iol visado pe ...

ha Delegação de Censura.

VIDA CORPOR'ATIVA
Em Tavira Em Olhão

Para comemorar o 3.° aniver­
sário da publicação do Estatuto
do Trabalho Nacional, o Sindi­
cato Nacional dos Operários da
Construção Civil e Oficios Cor­
relativos do Distrito de Faro, sé­
de em Tavira, resolveu' realisar
uma sessão de' propaganda na

quarta fe ira passada.
Marcada para a sua séde, a

quantidade de povo que compa­
receu foi tão grande que tornou

.

impossivel re alisa-Ia no local in­
dicado, resolvendo passa-Ia para
o Teatro Popular; imediata e

gentilmente cedido pela sua Di­

recção, que se encheu totalmen­
te duma assistencia entusiasta e

vibrante, que saudava constante­

mente com vivas e palmas. o

Estado Novo e Salazar. Os vi­
vas a Portugal e os morras ao

comunismo eram continuos sen­

do corr-espondidos entusiastica­
mente pela assistencia.
Não queremos deixar de sa­

lientar desde já, não só a larga
representação da «Mocidade Por­

tuguesa» com o calôr das suas

manifestações patrióticas.
Assumiu a presidencia o sr.

Capitão Rogério Ferreira que se

tez secretariar pelos srs. Dr.
Bento Caldas e Jorge Ribeiro.
Falou em primeiro lugar o

operário marceneiro sr , José
d'Oliveira Pereira, secretário da
Direccão do Sindicato Nacional
promotor desta testa. Disse dos
motivos que justificavarn esta co­

memoração, das vantagens do

Corporativismo para os traba­
lhadores e da confiança que eles

punham em Salazar para a rea·

lização do Estado Novo Corpo­
rativo, terminando por saudar no
Chefe e no sr. Dr. Pedro Teotó­
nio

.

Pereira, os grandes amigos
dos Trabalhadores portugueses.
Seguiu-se o sr. Jorge Ribeiro,
presidente da Camara Municipal
que mais lima vez pôs bem em

evidencia a sua amisade pelos
operários, pedindo ao sr. Dele­

gado do 1. N. T. que procedes­
Se a organisação rapids do Sin­
dicato Nacional dos Maritimos

Algarvios.
O estudante Bernardino Can­

deias, da «Mocidade Portuguesa»
em poucas palavras estuantes e

energicas gritou bem alto a con­

fiànça dos novos em Salazar pa­
ra a defeza da integridade da
Patria, Falou a seguir o sr. Dr.
Jaime Silva, combatendo o co­

munismo e fazendo ressaltar bem
a diferença que há entre essa

doutrina de mentiras e o Corpo.
rativisrno realista por ser basea­
do naquilo que o homem é e

não em fantasias de loucos.
Salientou depois, como presi­

dente da Comissão Concelhia
da União Nacional, que está en­

carregado da organisação da Le­

gião Portuguesa no nosso conce ..

lho, a necessidade de .todos .os

Nacionalistas se inscreverem num

novo organismo, frisou bem
o exemplo dos rapazes da Moci­
dade Portuguesa que ali se en,

contravam ostentando com argu·
lho as suas braçadeiras.
Seguiu-se o sr. Dr. Arnaut

Pombeiro que expoz as nitidas

vantagens que para os trabalha­
dores traz o Corporativismo ,

re­

ferindo-se em especial ás Casas
do Povo, cujo funcionamento ex­

plicou, frisando a diferença que
existe entre as Casas do Povo
em Portugal e em Espanha, as

primeiras nacionalistas, as se­

gundas internacionalistas. O sr.

Dr. Bento Caldas falou depois
eGaltecendo o significado da pro·
mulgação do Estatuto ejo Traba­
lho Nacional que ali se comemo-

.

rava, espondo mais uma vez a

situação dos trabalhadores e pa­
trões adentro do Corporativismo.
Por ultimo usou da palavra o sr.

Capitão Rogerio Ferreira, num

discurso cheio de afirmações e

de té no triunfo do Corporativis­
mo e na independencia da Pa­
tria. Todos os oradores foram
calorosamente saudados com pal­
mas ao undar os seus discursos

que eram constantemente inter­

rompidos tambem pelos a?lau­
sos vibrantes da assistencia. Em
suma uma a dn-lÍravel manifesta·

Na passada quinta feira, rea­

lisou-se em Olhão Uma sessão

preparatoria para a organisação
duma Secção naquela vila, do
Sindicato Nacional dos Opera­
rios da Construção Civil e Ofi­
cios Correlativos do Distrito de
Faro, com séde em Tavira.
Desta cidade, foram a Olhão,

os srs. Manuel Ventura e Casi­
miro S an to s, respectivamente
presidente e escriturário do mes-

mo Sindicato. �

As vastas salas do Sindicato
Nacional dos Conserveiros de
Olhão, gentilmente cedidas para
o efeito, eram pequenas para
comportar o grande numero de

operarios que 'pretendiam assis­
tir á sessão. Na presidencia, o

sr. dr. Bento Caldas, delegado
do Instituto Nacional do Traba­
lho, em Faro, secretariado pelo
Adrninistrador do Concelho sr.

Duval Pestana, e Manuel Ven­
tura.

Em primeiro lugar, foi dada a

palavra ao sr. Manuel Ventura.
Historiou a formação do Sindi­
cato da Construção Civil, disse
das vantagens que socios e corn­

ponentes dais Secções podem
usufruír; incitou os operários de
Olhão a que, dentro do Estado
Novo eda Lei das Construções,
se conjuguern no sentido de que
a ideia corporativista continue
em marcha.

'

O sr. Adrninistrador do Con­
celho, dissertou sobre a necessi­
dade do prosseguimento da revo­

lução de que Salazar foi o pre­
cursor; disse que o operariado
de Olhão tem em S. Ex." um

amigo pronto a defender os seus

interesses; que ha a absoluta ne­

cessidade em defender também
a classe maritima, preparando­
lhe a formação dum Sindicato.
Na mesma ordem de ideias,

usaram da palavra os srs. Antó­
nio Martins" representante da
Imprensa em Olhão, e Casimiro
Santos.
Por ultimo e no meio dos

maiores aplausds tributados de
pé, pela assistencia, o sr. dr.
Bento Caldas referiu- se a ses­

são realizada no Teatro Popular
de Tavira, pelo Sindicato da
Construção Civil desta cidade,
que nessa noite teve ocasião de
verificar o impulso que em pou­
co tempo êle tomou, congratu­
lando-se por êsse tacto; pede que,
rápidamente, se organise a Sec­
ção da Construção Civil em

Olhão, para que todos tenham
dentro do Corporativismo as ga­
rantias que o Estado Novo lhes
concede.

(

Pelo Sindicato Nacional dos
Conserveiros -de Olhão, falou
tarnbern o operario sr. Cajudas.
Integrado nas ideías que nortea­

ram os antecedentes oradores,
,disse encontrar-se satisfeito pe­
los operarios acudirem â chama­
da dos dirigentes da Classe, en­

contrando-se presentes em mas­

sa, a \..esta sessão. Repudia o in­
ternacionalismo, os traidores á
Patria e todas as ideias que não
sej am nacionalistas.
No final dos discursos, foram

levantados vivas ao Estado No­
vo, a Portugal, aos' srs. Presi­
dentes da Republica e do Con­
selho, delirantemente correspon­
didos' pela assistenda.

Arrendam-se diversas
propriedades rústicas
Trata-se em todos os dias

ute is, depois das 12 hotas caIU o

proprietário João Braz de Cam­
pos, de la a 25 de Setembro na

Quinta do Mirante, freguesia da
Luz ou aos domingos em Tavira
no escritório do sr. Carlos Ro­

drigues Mil-Homens.

ção de fé no Estado Novo Cor­
porativo e duma decidida e ener­

gica repulsa pelo Comunismo.
Por esse facto felicitamos since­
ramente o Sindicato Nacional
promutôr de tal reunião.

, Que elas se repitam por todo
o concelho são os VOtos de todos
os bons nacionalistas.

LEG lAO PORTUGUESA
São convidados todos os tavirenses naciona­

listas dos 18 aos 50 anos que se queiram inscre­

ver na Legião Portuguesa a comparecerem na

Camara Municipal na proxima segunda feira pe­
las 21 horas, onde lhes será feita uma prelécção
sobre o novo organismo de defesa do E,stado No­

vo e serão inscritos rOs que' o quizerem fazer.

O Presidente da C. C. da U. N.

Jaime Bento da Silva

Nola oficiosà�PELA eIDADEI
Feira de S. Franclsen c-Realiza­
se nos próximos dias 4 e 5 de
Outubro nesta cidade a tradicio­
nal e importante feira de S.
Francisco:
Esta feira que é uma das me­

lhores dà nossa provincia, trará
á velha Balsa, como é natural

alguns milhares de pessoas.
Aproveitando a oportunidade.

lembramos á Ex.ma Câmara Mu­
nicipal, que seria bom mandar

regar o terreno destinado ao re­

cinto da feira a-fim-de evitar

aquela enorme quantidade de

poeira que costuma levantar-se.

•

Desordem-No mercado mensal

que se realisa nesta cidade, e

que teve lugar 'no dia 20, envol­
veram-se em desordem Francisco
Antonio, 30 anos, casado, resi­
dente na Luz, e José Domingues.
solteiro, residente no monte da
Bonacheira, serra de Tavira,
ambos trabalhadores rurais, que
sofreram vários ferimentos. In­
terveio o guarda da P. S. P. n."
53, Antonio Lavrador, que, co­

mo o primeiro contendor fugis­
se, o perseguiu, sendo por êle

apedrejado. O guarda disparou
a pistola para o ar, com o fim
de intimidar o fugitivo, que, por

,

fim, foi preso. Já depois de de­
tido o Francisco Antonio, dispa­
rou-se inesperadamente a arma

do captor, do que resultou o pro­
j ectil atingir, no maxilar inferior,
Manuel João Gonçalves, de 24
anos, solteiro, também trabalha­
dor rural, do Monte das Umbrias
do Camacho, que seguiu para o

hospital de Faro.
Os desordeiros foram enviados

a Juizo.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 12$00
Feijão 40$00
Grão. 22$00
Ervilha 10$00
Fáva • 15$00
Cevada 9$00
Aveia. • _. 6$00
Amendoa côca 15k .120$00

" molár". 70$00
" dura". 60$00
,. miolo". 260$00

Alfarroba 1 5 k. 4$00
Figo flor. ". 20$00

» mercador "
• 12$00

" caldeira." 8$50

Ovos, 3$90 a duzia.

Farmácia de Serviço
Encontra�se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

IIPLIC4gGII
Do Curso Geral dos Liceus

e exames de admissão
f)á pessoa habilitarla
com longa prátic,a

de ensino

Informa-se na Reda­
ção deste jornal

Não queremos deixar de con­

tribuir para duma maior expansão
da última nota oficiosa publicada
pelo Chefe do Governo, pelo que
a inserimos neste jornal. E' formi­
davel de logica, de verdade e de

energia.
A Comissão Concelhia da U.

N., deste concelho enviou ao Sr.
-

Presidente do Concelho o seguin­
te telegrama:

«Comissão Concelhia União Na­
cional Tavira cumprimenta entu­
siàsticamente V. Ex.a publicação
nota oficiosa orgulhando-se por
Portugal ter tal Chefe. '

&nstantaneos
Há dias no jardim um amigo

meu observava: ó Edric, V. já
reparou que há senhoras que
trazem o chapéu na cabeça e al/­

tras que o tratem à cabeça? •.

Achei imensa piada no dito

espirituoso que fica bem arquiva­
do nos meus «Instantâneos»:

* * *

Entre meúdas de 9 a I2 anos.

Mais nova: Ele já me mandou
um bilhete a pedir-me namoro;
não sei que taça ...
Mais velha: Olha quel'es urn

conselho, escuta-me; finge pri­
meiro que lhe não dás importân­
cia; {ai-te, como nós outras cos­

tumamos diter, cora, e depois,
quando éle andar já doidinho
de todo é que é a ocasião de co­

meçares a ligar. Bem vês, que
para isto é preciso uma táctica
muito especial, percebes? .•

Quando o rolão tufa ...
* * *

Na sala de espera dum dentis-
ta, um cavalheiro a morder num

lenco: Irral esta dó,' de dentes é
pior que minha mulher .. �

.. .. ..

Ontem à noite, numa reunião
elegante a que forçadamente tive
de assistir, de minuto .1 minuto,
quere dizer quando por mim pas·
sava uma rapariga recordei

aquela {raie do nosso velho fa­
bulista Fedro ó quanta species,
cerebrum non habet. ••

", . .If: ..

Dizem me que certa balsense
que já foi perfilada no «POVO
Algarvio» e que tem somente 24
anos num dos seus romantismos
amorudos anda entusiasmadissi­
'111a por um I'apai baixo e gordo,
homónimo do célebre guerreiro
lendário do tempo do nosso D.
Afonso I e que tomou em I I66
aos Mouros Euora,
Será verdade? .• Tudo é pos,

sivel ... E' melhor .. ' e nas mu­

lheres--já o escrevi aqui-dão se

as mais inuerosimeis transfor­
mações ... as espantosas mudall­
ças de pensar ...

Quem me havia de di{er que
quem se confessava abertamente
céptica em matéria de Amor! •••

Eclric

VICTORIA E ARREIO
Vendem-se na Praça Dr. Pa­

dinha, 25-Tavira.

PROPRIEDADE ���1t��SâaBn:�
lieira, com casa de moradia, e

arvores diversas.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendonça Méxinha, na

mesma propriedade,
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Kruger-P. D.. .

Zampa=-Ouver rure
Les Patineurs-Suite de
Valsas.

Fausto-Opera.

Laporta
Herold

Waldteufol
Gounod

II PARTE

El duo de la Africa-Zarz. Caballero
Amparito Roca-P. D. �. * �.

I PARTE

Beja-P. D..•..
Estrela do Minho-Abert.'
Crisalida-Fantasia . •

Morgadinha dos Lourei-
ros.

1. Peres
P. Ribeiro
M. Ribeiro

Nicolau J.O"

II PARTE

La Gatita Blanca-Zarz.
Instantaneas
Marcha.

Gemener
S. Morais
Manente

Concerto de 5.a-feira, das 21 ás 23 horasYeatro fJop1J{a¡r
Reabre no próximo sábado, 3

de Outubro com a reprise de As
Cruzadas maravilhoso filme his­
tórico, obra gigante de Cecil B.
de Mille, e a magnifica opereta
.em 8 partes: Amor de Estudan­
te, o que constitue um explendi-'
do programa. .

E, a partir do dia 8 do referi­
do mez seguem-se os espectácu­
los com a regularidade habitual
ás quintas e domingos, exibindo­
se filmes que certamente terão,
no geral, o aplauso do nosso

público, porque temos como boa
a programação que será apresen­
tada.
Realmente sobre o valor de al ..

guns filmes que, nesta época
hão-de passar pelo nosso ecran
não deve haver duvidas. Supo­
mos garantido, entre nós, o

exito de:

O Trêvo de 4 folhas-Filme nacional
com Beatriz Costa e Nascimento Fer­
nandes, a exibir muito brevemente.
lloando para o'Rio de Janeiro-Ma­

ravilhosa fantasia com Dolores del Rio,
Raul Roulien e os incomparávei.s baila­

I rinos Fred Astaire e Ginger Rogers.
Fanfarra de Amor-Super-comédia

musical com Fernand Gravey. Muito
engraçado.
YaIsas do }'{eva -Comédia de amor

com lindas valsas de Strauss.
O T>enunoiante-Drama que faz. vi­

brar. Grandiosa e incomparável inter­
pretação de Victor Mac Laglen.
Masoarada -Romance de amor. Uma

das glórias do cinema.
'Barão eigano-Maravilha musical

extr aida duma magistral opereta de
Strauss.
'Roberta-Deslumbrante espectaculo

com a actriz-cantora Irene Dunne e os

consagrados dansarinos Fred Astaire e

Ginger Rogers.
Gosto de todas asmulheees=-Espec­

taculo lírico, empolgante. e irresistivel
com o célebre tenor Jean Kiepura. .

O eonde de Monte eristo-Filme
cheio de emoção baseado no popular ro­
mance de Alexandre Dumas.

iA alegre divoroiada-Divertidissima
e luxuosa comédia no qual Raul Rou­
lien canta em português.
easta f)iva-Um canto de amor com

Martha Eggerth.
Mayel'lina-Obra notável do cinema

com Charles Boyer e Daniele Darrieux,
'olies DerSere-Sensacional comédia

de Maurice Chevalier.
Sansio-Um belo fllme dramático

com Harry Baur.
A eanq40 dó Trhtnfo-Surpreenden­

te espectaculo musical com Nuno Mat­
tini, glória litica da actualidade.
O rApu milionarlo-Estonteante fan-

tasia de Eddie Cantor. .

1)isoo 413 -Uma excelente produção
valorisada com a afamada voz do nos­

BO compatriota Tomás Alcaide.
llalsa Glo Adeus-Filme de grande

beleza.
Gosto da tUa voa·-Uma produção do

famoso barítono Lawrence Tibbett.
O rapu ala &aratem-Magnifica cria­

ção da celebre atriz Franzisca Gaal.
E, muitos outros que terão, por cer­

to, o bom acolhimento do publico.

ESC ILER De luxo com toldo,li almofadas e motor

portátil em estado novo. Vende­
se. Tratar com Sebastião do
Nascimento Gonçalves (Relo­
joeiro)-Tavira.

Bi(i(lttt para stnbora
Vende-se uma em bom estado

por preço convidativo. Quem
pretender dirij a-se ao nosso as­

sinante em Santo Estevão sr.

Custódio da Luz Bernardo.

VENDE SE Uma courela de
.

-

terra nas (Várzeas
dos Peões) no sitio da Asseca e

duas moradas de casas na Rua
das Olarias, n." 8 e 8-A, nas
mesmas casas se diz.
Vendem-se baratas por efeitos

de retirada.

conRELA No sítio do Almar-
gem. Arrenda Joa­

quim Lima. Trata na quinta elo
Pinheirinho-Sta. Luzia.

I PARTE

Marcha. Piedade

Syringe - Ouverture M. Ribeiro
Sinos de S. João da Ma­

deira=-Fantasia . S. Morais
Sanson et Dalila-Opera Sain-Sens

II PARTE

{�as pe�OaiS}
4erfil

Foi numa tarde risonha, mas calmo­
sa de Agosto. Não se sentia a mais le­
ve viração. No céu, de um azul lindis­
simo não se divisava a mais pequenamancha. Tudo respirava pureza e ale­
gria. Apesar do astro rei lançar os seus
raios doirados e dardejantes sôbre o
enorme estendal de areia da nossa visi­
nha praia, alguns grupinhos de gentis e

galhardas pequenas passeavam à beira­
mar. Foi num dêstes alegres grupos.

que descobri a simpática e graciosa pe­
quena que vou apresentar hoje nêste
perfil.
E' a minha perfilada de estatura re­

gular; a sua fronte é altiva e de gracio­
so modelo, adornada por um deadema
de formosos e ondulados cabelos que,não sendo de todo loiros são contudo
encantadores; o olhar é terno e simul­
taneamente melancólico, a sua voz mei­
ga e sonora. Os olhos escuros de um

brilho penetrante são enlutados por
longas e sedosas pestanas; a boca é or­
nada por pequenos e delgados lábios
rubros, deixando transparecer uns ni­
vios- dentes semelhantes a preciosas
pérolas de puro marfim! .... «Almas
assim-como diz um escritor português
cujo norne não me vem á mentes-c-es­
tão talhadas para a felicidade celeste
ou para a maxima tortura. Lisongeá-Ia­há a minha fantasia? Adulá-Ia-hão os
meus sentidos? Oh! não, porgue tudo
quanto da minha pena tem saldo é um
escuro retrato da sua rara formosura.
O seu primeiro nome é Maria; o se­

gundo recorda o-da Protectora dos Pes­
cadores.
Julgo não vos ser dificil, leitor bené:

valo, adivinhar, com êsres dados, quem
seja a minha perfilada.
Tavira, Setembro de 1936

.

Anheilira

Pela Provincia
buz de Tavira Albufeira
Tendo o sr. Manuel Igrejas Fernan­

des, vendedor de frutas nas praças de
Lisboa, alguns sacias nesta fregu�sia e

como de costume nos anos anteriores,
veio acertar contas com os mesmos

tendo-se hospedado em casa dum de­
les, o sr. Manuel Pires Florencia.
Foi-lhe retirada de uma das algibei­

ras do casaco a bonita soma de 33.500#>.
Em face de tal facto o sr. Igrejas

mandou publicar anuncias prometendo
alviçaras a quem lhe fosse entregar a

mencionada quantia o que não lhe deu
resultado nenhum. Resolveu então man­
dar vir o agente Curral da policia de
investigaçã o criminal o qual tendo che­
gado aqui e visitando o local do desa­
parecimento do dinheiro e ao mesmo

tempo dizendo coisas que só aquele po­
licia sabe dizer e então operou-se. o mi­
lagre de no dia seguinte aparecer um
rôlo contendo 20. 000#>00 e na noi te
desse mesmo dia outro rôlo com mais
I 1.500#>00 e quando começaram. a ser
chamadas algumas pessoas daqui apa­
receu mais outro rôlo com 2.000#>00
portanto já o sr. Fernandes está satis­
feito por ter reavido o seu rico dinheiro.
Em acção de graça distribuiu esmo­

las aos pobres desta freguesia e a sua

esposa prometeu á Nossa Senhora da
Luz, o seu grosso cordão de ouro paralhe ser entregue quando se fizer aqui
uma festa. E quando será ela?-e.

Alcoutim

Quem a Alcoutim chegar, vindo rio
acima,-por terra é proesa digna dos
heróis de antanho-vê uma bocarra
imensa no paredão do chamado Pas­
seio de Baixo, ali produzida pelas subi­
das furiosas do Guadiana.
Tempo passou mais que o suficiente,

para serem produzidas obras de maior
vulto.'
Mas a muralha caída ali está, -sêlo

da abandono a que nos votaram e para
que os estranhos chegados dêle tornem
logo público conhecimento.
Bem sabemos que estes nossos dize­

res não perturbam o silêncio onde amo­
dorram os que alto se colocam.

Se havemos de pegar também nos
turíbulos do incenso vamos falando que
sempre é desabafar.
.Descanse em pai a Divisão Hidráuli­

ca do Guadiana!
Quermesse-Como haviamos previs­

to decorreu cheia de animação a quer­
messe em beneficio do nosso Hospital.
Motivos de vária espécie, avultando

entre êles a ausência dos hespanhois
que em grande número acorriam sem­

pre à feira, concorreram para que o re­
sultado colhido fôsse inferior ao do ano

passado. Ainda assim resultararn profí­
cuos os esforços empregados. Nas duas
tardes e noites da feira foi instalado no

lugar da quermesse um aparelho de rá­
dio que contribuiu para maior ani­
mação.
Na última noite realisou-se no largo

um baile que decorreu muito alegre.
São dignas do maior reconhecimento

as gentis senhoras que afanosamente
se dedicaram à venda de bilhetes.I ,

tropa&anda-No comício anti-comu­
nista que no próximo dia 4 se deve
realisar nesta vila estão indicados para
oradores os srs. drs. João Francisco
Dias e José Gomes Antunes e Manuel
José da Trindade e Lima.
No dia 5 deve realizar-se em Martin­

longo outro comício com a mesma fi­
nalidade,

!Apreensão-Pelas praças da guarda
fiscal do pôsto de Foz de Odeleite em
servico conjunto com as da guarda re­

publicaria, foram apreendidos 60 quilo­
gramas de amendoa e 35 de azeite vin­
dos por contrabando de Espanha. Os
condutores fugiram.
Hospital-Doentes internados: 3 ho­

mens e 2 mulheres.
Inscritos na Liga (cota anual) D. Ana

Bárbara Guerreiro, Martinlongo, 501'1>00;
António Gomes Relógio, Foz de Ode­
leite, 10#>00; António Martins, Alcou­
tim, 12:¡POO¡ Duarte Martins, Martinlon­
go, 50:¡poo; Francisco da Palma, Alcou­
tim, 12#>00; José Francisco Ginja, Mar­
tinlongo, 60#>00; Mateus da Silva Mar­
tins, Martinlongo, 20#>OO.-C!.

Realisararn-se ante-ontem e ontem as

já tradicionais e afamadas Festas da
Vila, organisadas pela Comissão de Ini­
ciativa, que decorreram com muito bri­
lhantismo e que es ta Comissão, num
louvavel esforço, vem procurando tor­
nar, de ano para ano, mais atrativas.
Estas festas foram este ano abrilhan­

tadas por duas dos melhores bandas de
musica do Algarve - «União Marçal
Pacheco» e «Artistas de Minervae-c-e
durante as quaes foi queimado um es­
colhido e surpreenden te fogo de artifi­
cio, preso, solto e aquatica, capricho­
samente preparado pelo habil pirotecni­
co José Gomes da Costa, tendo deixa­
do muito bem impressionados todos
quantos a elas assistiram.
No domingo de manhã abriu o mer­

cado regional, que teve lagar nas es­
cadarias do TURel, com grande nu.ne­
ro e variedades de produtos agricolas
eXl?ostos á venda, ofertas de alguns pro­
ppietarios da vila e de alguns banhis­
tas. Pelo entusiasmo dos ofertantes e
das senhoras que gentilmente promo­
veram a venda dos produtos ali expos­
tos e afluencia de publico, que tudo
comprou e expo tau em pouco mais de
uma hora, esta inicia tiva constituiu um

interessante numero das festas.
Tambern as ofertas para a quermes­

se, angariadas pela Comissão de Fes­
tas, foram inumeras-cerca de um mi­
lhar-muitas das quais de elevado va­
lor artistico.
Realisaram-se nas tardes de domingo

e segunda feira solenidades religiosas
em honra de S. Luiz na Igreja paro­
quial, procissão que percorreu as prin­
cipais rua" da vila e várias corridas na
praia e no mar para disputa de artisti­
cos evaliosos prémios, durante as quaes
foi lançado um inesperado e lindo fo­
go japonez, que a' todos deixou mara­
vilhados.
Nestas noites houve arraial no qual

deram concerto as bandas «União Mar­
çal Pacheco» e «Artistas de Minerna»,
quermesse e varias diversões nas Es­
planadas sobranceiras ao mar e na praia .

A Comissão de Festas, composta por
senhoras e cavalheiros banhistas e da

, terra, foram incansáveis para que to­
dos os numeras das festas tivessem es­
te ano o maior brilhantismo.
A iluminação no recinto das festas

era de bonito efeito e pena foi que a
Comissão de Iniciativa não podesse uti­
lisar grande parte do material adquiri­
do para iluminação, em virtude de os
motores do Central electrica não po­
derem trabalhar em paralelo, por nas

experiencias se ter queimado uma resis­
tencia, que só na fabrica construtora

poderá ser reparada.
No Casino, onde actua a apreciada

«Aviz-Orquestra Jazz», houve no dia
das festas soirées que estiveram ex-.
traordinariamente concorridas, tendo­
se dansado animadamente até altas ho­
ras da madrugada.
A afluencia de forasteiros foi grande

durante os dias das festas, calculando­
se em muitos milhares as pessoas que
aqui acorrem de todos os pontos do
Algarve.
Sabemos que por falta de transpor­

tes apesar de a Empreza de Viação do
Algarve ter feito algumas carreiras ex­

traordinárias, deixaram de vir assistir
ás Festas da Vila inurneras pessoas e

por isso alvitramos que, de futuro, a
C. P. organise comboios especiaes nes­
tes dias a preços reduzidos e est abele­
ça tarifas especiaes para os comboios
ordinários dos mesmos dias, ficando
assegurada ligação da estação com a

vila por meio de carreiras especiaes de
carmonetes, Tambem a Empreza de
Viação do Algarve, no seu proprio in­
teresse, deverá estabelecer mais carrei­
ras extraor dinárias.

15-9-936

Tem decorrido com animação extra­
ordinária as festas realizadas no Casino.
Ontem e ante-ontem tiveram lugar as

festas da uva· e uma ceia americana,
que marcaram pelo vibrante entusiasmo
da assistencia que era numerosa.
-Na próxima quinta-feira, 2-1-, se­

guir-se-há' a festa da «Flôr da Amen­
doeira», noite de grande festa, que
marcará pela sua originalidade, estan­
do a cargo do distinto artista Samora
Barros as decorações dos salões do
Cusine.
E' já na proxima terça-feira, 29, que

se realizam os Jogos Floraes aos quais
concorrem os mais distintos poetas da
provincia, e pelo entusiasmo que por
todo o Algarve ha por esta festa, que
fechará com chave de ouro o ciclo de
festas brilhantes levadas a efeito nesta

encantadora praia durante a época
balnear, é de prever, a exemplo dos
anos anteriores, a afluencia de elevado
numero de forasteiros.-e.

Banda Municipal de Tavira
Concerto de Domingo das 21 ás 23 horas Concerto de 3,a-feira das 21 ás 23 horas

Ecos do Pavo-Rapsodia J. Nunes
Tierra Española-P. D.. Torrens

As minhas impressões
de. Tavira

Quem percorre as cidades do
Algarve, do lindo e pitoresco
Algarve, não pôde deixar de fi·
car cativo da simpatia que di-

.

mana da acolhedora Tavira. E'
uma das cidades que mais atrai
e prende o viajante, não pelo seu

jausto e eæplendor porque nada
de isso possue, mas é modesta e
sem pretensões, e é isso bastante
para nos atraír.

.

As opiniões divergem.
Há quet« afirme que Tavira

devia ser maie progressiua, so­
bretudo o seu comércio que' se
encontra bastante atrasado, De
facto assim é, mas, a meu ver

perderia todo o seu encanto, dei­
xava de ser a modesto Tavira
que tanto nos seduz. A nossa

atenção não mais se prenderia
nêsse pitoresco rio que corre a
meio da cidade e que, por vezes,
com os seus barquitos deslisan­
do suaves sob o remanso das
águas nos jazem lembrar Vene­
za com as suas Gondolas.

O carinhoso acolhimento que
a nós visitantes, nos é dispensa­
do p'los tavirenses, é digno de
registo.
Faz bem lembrar aquela aco­

lhedora hospitalidade, que, afi­
nal, não é só apanágio do Alem­
tejo.
Tavira põe-nos á vontade, e,

sentimo-nos bem como em Œ nos-
sa casa»!

I

Tavira, simpática e acolhe­
doura Tavira!

Todas as tuas virtudes andam
escritos nos olhos lindos das ra­

parigas!
Serafina �ires Marinho

c§n/ormaçÔGS
Na capitania do porto de Vila

Real de Santo Antonio está
aberto concurso por espaço de
trinta dias,' para preenchimento
de uma vaga de piloto proviso-'
rio existente na corporação de
pilotos daquele' porto.

•••

Pelo Ministério das Obras Pu­
blicas e Corr, unicações foi conce­
dida á comissão adrninistrativa
da Camara Municipal de Castro
Marim a cornparticipação do Es­
tado para a execução dos traba­
lhos de terraplanagens; pavimen­
ração e construção de muros de
suporte no largo principal da Vi­
la de Castro Marim.

ARRENDAM-SE �eSn��\�:���
Pego da Cruz, Pontão e Com­
prida na Varzea dos Peões, sitio
da Asseca. Recebem-se propos­
tas até I de Outubro às 12 ho­
ras. Pedir esclarecimentos no
Escritorio do Barril.

VENDE-SE Um� c�ldeira de
destilação com a

respectiva serperitina, com a ca­

pacidade de 250 litros.
Quem pretender dirija-se a

João Baptista Carvalho-s-Tavira.

Aniversário B
Fazem anos:

Hoje-Mie Graciete Vaz Figueiredo
. e o sr. dr. João Augusto de Mendonça
Mello e Sabbo.
Em 28-D. Judite da Rocha Prado,D. Maria Carlota Pires Soares Veiga e

os srs. 2.° tenente Wenceslau Pompilioda Cruz e Manuel Wenceslau Leiria.
Em 28-D. Ermelinda da Encarnação

Ramos Ferro.
Em 30-D. Brites das Dores Chagas

e o menino José Julio Galhardo Pal­
meira ..

Em I de Outubro-MIe. Lidia Ma­
nuela Marques Pereira.
Em 3-Mle. Maria Antonieta Corvo

Reis, o sr. tenente Francisco Solesio Pa­
dinha e o menino José Guimarães Viei­
ra Pita.

Partidas e Chegadas
Partiu para Lisboa o nosso ilustre

conterraneo sr. dr. António Cabreira,Conde de Lagos.
-Tivemos o prazer de cumprimen­

tar nesta cidade o nosso prezado con­
terràneo sr. dr. Alfredo Tenório de Fi­
gueiredo, professor do Liceu Normal de
Lisboa.

ALUGA SE Com mobilia ou
-. sem ela, um prédio

com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri­
ca, na Praça Dr. Antonio Padi­
nha( vulgo .Alagoa},
Recebe propostas: Dr. Augus­

to Soares de Matos-Quinta da
Fidalga-Cacela.

CASA Vende-se uma na Rua
Candido dos Reis n.08 77,

75, 73 e 71 de policia com altos
e 3 baixos, quintal com poço de
água.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber­
dade.

MAnd.a axecutar OJ \fOssos impres­
SOl na TIPOG'RAFIA SOeO'R'RO
Teje.: 59-Vila Real de Santo Antonio

ALFAIATARIA BENTOI
_ua IIexandFB ISFGulano, Il,o 12- TAVIRA

Feitio de fatos e sobretu­
dos para homem, desde

Feitio de fatos e so­
bretudos para rapaz

Ninguém

100:pOO
90:pOO

deve perder esta bela oportuni­
dade de vestir BEM e BARATO

Tem um fato p'ra talhar? _

Veja es preços de combate
E, e�tão, não há que exitar
Vá à do «BENTO ALFAIATE»�

-------------------------�

Rtnato R. Santos
CECAU;FFEUE

Participa aos seus antigos
fregueses, amigos e ao públi­
co em geral, que se encontra
de novo nesta cidade como
chauffeur de praça, para o

que acaba de adquirir um lin­
do carro, onde poderão utili­
zar dos seus serviços sempre
por moderados preços.

Comodid�de, Luxo e Segur�ny�,



4 POVO ALGARVIO

MA QIltíII!M*

-,

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre as melhores
produtos pelos pro­

mais modernascessas

r

Gunha & Dias, L. da

S-ntjA DA �I�!nDADm-1C
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoaa dB taOaco 8 fosloros r

aos melhores, preços

Condições especiais
para revendedores

. Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

rpENSÁO TaVIRENs£l
Rua 1.0 de Maio, 36 a 38

É
\

a casa preferida pelos viajantes e excursionistas,
Optimas refeições e opiparos petiscos,-Asseio esmerado,

Aluguer de quartos pelos preços mais económicos,
Aceita comensais a preços sem competência,

Fornecimento de comida aos domicilios,
É a pensão escolhida pelos forasteiros,

Tem merecido os melhores louvores dos turistas e como tal atesta a seguinte carta:

o Grupo Eæcursumista os aFfmgágás» traduz por in­
termédio da sua Direcção o conténtamento pela maneira
gentil como foi tratado na Pensão Tauirense.

I
Leva para o Porto as melhores impressões de Tavira e

deixa assim expresso o seu conientamenio ao Eæ.r" pro­
prietário com a promessa de recomendar a sua casa a todos
os grupos congéneres .

L
A Direcção. J

--------_.---._-���------------�
PROPRIEDADE �:i�dâ�sCa�1�'
pina, freguesia da Luz, denomi­
nada a Horta do Cabo Coelho.
Quem pretender dirija-se a

Custodio Martins Costa, na mes­

ma freguesia

VENDE-SE
Um prédio na Bela Fria, fre­

guesia de Sam'Iago desta cidade
que se compõe de parte urbana
com sete compartimentos e par­
te rustica com algumas arvores.

Trata-se no escritório do solici-.
tador encartado Carlos Mil-Ho­
mens.

PRENSA Para ¡agar de a��ite
e demais utensílios,

vende-se.
Quem pretender dirija-se a

João Manuel-Adêga da Rua
dos Pelâmes-Tavira.

ARRENDAMENTO Luiz Sabbo
recebe pro-

postas para arrendamento dos
seus prédios rusticas no concelho
de Tavira.

JOSÉ MIRIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DepOSITO)·
.L�VflOS

fl£Y�Sr¡\s
f'UBLU�AçO£e

I-(gencia do cSeculo»
e POVO AbGA�VIO

I��������_��t813�lt 13 � lYl V"ltV�lI-�.,·11, ��'IÆ�_a� a·�. aa.' .....
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DROGAS E PRODUCTOS QUIMICOS
Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS PROPRIAS PARA NAVIOS
>

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDR.-:AÇA,

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr!», «Coração» e «Bum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e ínconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAIS: V�dago, Melgaço, Pedras.
Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COl\l.[PLETO SORTIDO DE PERFUl\I.[ARIAS

PARGIL O ,mais poderoso e inofensivo 'desinfectante da bôca
, "

Visite V. Ex.a este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui­
tos outros artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense
������

Fogão l-l1l?0LIT0

�unha �

Construção
perfeita

A máxima

segurança

Funcionamento

impecável

Consumo

minimo

Esc.40$00

VENDE):

.l¡mitada
8-Rua da Liberdade-IO-TAVIRA

francisco aB paula PBT8S
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Oficina de Construções
em Cimento Arma.do

-= DE =-

£tSinando Jlzinbdra
Bua da Borda d'Hnua da Hsseca

TAVIRA.

Venda de Banheiras, Lavadouros,
Mesas de Cosinha, Manilhas.

Sifões, etc,

l]nica Casa no Género
Vendas a preços reduzidos,

Encarrega-se de todos os traba­
lhos concernentes á sua arte for­
necendo orçamentos grátis. To­
dos os artigos acima mencionados
se encontram em exposição na

Casa de Moveis de José Maria do

I
Nascímento, B:ua 1.0 de Maio=

,

Tavira.
;

Paulino & Graça, L}a
\

RUA JOSÉ PIRES PADINHA
TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

V,idros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmalfes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria

'I

Saborosos

licores e Vinhos do Porfo
Chique

Papel de Carfas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz '

Pastas Dentifricas'
Cremes Denflfricos, efe ••.

Aprecíáveís
Descontos aos Revendedorei .

Módicos

Preços

"p. t " NOVO MODELO

e romax I�d!spensável para as vos.sas
.

ferias no campo ou nas praias.

Não necessita alcool para
acender, tão fácil de manejar

como um Interrupter da
Luz eléctrica.

100 velas, consumo de 1 li.
tro de petrolia em 24 horas

Esc. 145$00
200 velas, consumo de I li­
tro de petrolia em 18 horas

Esc. 190$00
300 velas, consumo de 1 li­
tro de petrolia em 12 horas

Esc. 220$00

Visite a nossa casa e peça uma demonstração
para verificar corno é simples o funcionamen ..

to e agradavel a luz deste novo candlelro,

�unha � D¡as, .lim¡tada
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA


